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RESUMO  

Objetivo: Investigar a presença de imunoglobulinas específicas no leite materno de mães infectadas pelo 
SARS-CoV-2 e avaliar sua possível influência na transmissão pós-natal do vírus. Metodologia: Revisão 
integrativa realizada nas bases PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS, literatura cinzenta e referências 
cruzadas, incluindo estudos de 2020 a 2024. Resultados: Foram incluídos 28 estudos que detectaram IgA, IgG 
e IgM no leite materno de mães infectadas. A maioria apontou baixa probabilidade de transmissão pós-natal 
via aleitamento, especialmente com medidas de biossegurança. Conclusão: O aleitamento materno deve ser 
mantido mesmo durante a infecção materna por SARS-CoV-2, devido aos seus benefícios imunológicos e 
nutricionais. Novas pesquisas são necessárias para padronização metodológica e seguimento a longo prazo. 
Palavras-chave: aleitamento materno; COVID-19; imunoglobulinas; SARS-COV-2; transmissão vertical. 

 
ABSTRACT  

Objective: To investigate the presence of specific immunoglobulins in the breast milk of mothers infected 
with SARS-CoV-2 and assess their potential role in vertical transmission. Methods: Integrative review 
conducted in PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS, grey literature, and reference lists, including studies 
from 2020 to 2024. Results: Twenty-eight studies were included, revealing IgA, IgG, and IgM in breast milk. 
Most indicated that vertical transmission via breastfeeding is unlikely when biosafety measures are followed. 
Conclusion: Breastfeeding should be encouraged even in SARS-CoV-2-positive mothers, due to its 
immunological and nutritional advantages. Further research is needed to standardize methodologies and 
assess long-term outcomes. 
Keywords: breastfeeding; COVID-19; immunoglobulins; SARS-COV-2; vertical transmission. 

 
RESUMEN 

Objetivo: Investigar la presencia de inmunoglobulinas específicas en la leche materna de madres infectadas 
con SARS-CoV-2 y su posible implicación en la transmisión vertical. Metodología: Revisión integrativa realizada 
en PubMed, Scopus, Web of Science, LILACS, literatura gris y listas de referencias, incluyendo estudios entre 
2020 y 2024. Resultados: Se incluyeron 28 estudios que identificaron IgA, IgG e IgM en la leche materna. La 
mayoría señaló que la transmisión vertical por lactancia es poco probable con medidas de bioseguridad. 
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Conclusión: Se recomienda mantener la lactancia materna incluso en madres infectadas, debido a sus 
beneficios inmunológicos y nutricionales. Se necesitan más estudios con metodologías estandarizadas y 
seguimiento prolongado. 
Palabras clave: lactancia materna; COVID-19; inmunoglobulinas; SARS-COV-2; transmisión vertical.  

 

  

 

Em dezembro de 2019, foi detectado pela 

primeira vez o vírus SARS-CoV-2 em Wuhan, na 

província de Hubei, China. Desde então, o patógeno 

se disseminou rapidamente, dando início a uma 

crise global de saúde pública. Em 11 de março de 

2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

declarou oficialmente a Covid-19 como uma 

pandemia (Ibrahim et al., 2020). Com apenas um 

ano de pandemia, o Johns Hopkins Coronavirus 

Resource Center registrou mais de 106 milhões de 

casos e 2,3 milhões de mortes em todo o mundo 

(Gonçalves-Ferri et al., 2020). No mesmo período, 

cerca de 140 milhões de nascimentos foram 

documentados, evidenciando a necessidade de 

reforçar diretrizes internacionais de proteção 

materno-infantil, incluindo aquelas recomendadas 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo 

United Nations Children’s Fund (UNICEF) para o 

manejo de recém-nascidos e promoção do 

aleitamento materno, mesmo em contextos de 

emergência sanitária (Victora et al., 2022).  

O aleitamento materno (AM) é uma prática 

essencial nas políticas de atenção à primeira 

infância, sendo recomendado pela Organização das 

Nações Unidas (ONU), pelo UNICEF e Ministério da 

Saúde como exclusivo até os seis meses e 

continuado por pelo menos dois anos (Dewey, 2009). 

Além de garantir nutrição adequada, o AM fortalece 

o vínculo mãe–bebê, favorece o desenvolvimento 

cognitivo e reduz a incidência de infecções e 

condições crônicas, contribuindo para menor 

mortalidade infantil (Brasil, 2015; Sheehan et al., 

2024). Estima-se que sua promoção poderia prevenir 

cerca de 82.300 mortes infantis por ano no mundo 

(Dewey, 2009). Apesar dessas recomendações, os 

índices de AM exclusivo permanecem baixos: antes 

da pandemia, apenas 37% das crianças eram 

amamentadas exclusivamente até os seis meses 

(Gonçalves-Ferri et al., 2020). 

Embora as vantagens do AM sejam 

amplamente reconhecidas, muitas mulheres 

enfrentam barreiras no período puerperal, como 

estresse, dor, insegurança e dificuldades no manejo 

da lactação (Melo et al., 2023). Com a chegada da 

Covid-19, surgiram novos desafios, particularmente 

relacionados ao contato entre recém-nascidos e 

mães com diagnóstico confirmado ou suspeito, à 

detecção do RNA do SARS-CoV-2 no leite materno e 

ao risco de transmissão pós-natal (Wang et al., 

2025). 

Nos primeiros meses da pandemia, estudos 

identificaram um aumento na separação da díade 

mãe–bebê e na restrição do apoio à amamentação 

entre mulheres infectadas pelo coronavírus (Vilar-

Compte et al., 2021). Essa prática mostrou-se 

prejudicial para os recém-nascidos, uma vez que o 

AM nos primeiros dias de vida é essencial, 

principalmente por conter células bioativas e 

imunológicas que desempenham papel 

determinante na proteção neonatal (Gomez et al., 

2022; Gaweł et al., 2024). 

Diante desse cenário, torna-se fundamental 

esclarecer dúvidas e mitos relacionados ao AM 

durante a pandemia, fundamentando orientações 

em evidências científicas atualizadas. Assim, o 

objetivo deste trabalho é investigar a presença de 

imunoglobulinas específicas no leite materno de 

mães infectadas pelo SARS-CoV-2 e avaliar sua 

possível influência na transmissão pós-natal do 

vírus.  

  

 

Foi realizada uma revisão integrativa da 

literatura nas bases de dados Medical Literature 

and Retrieval System on Line (MEDLINE/PubMed®), 

Web of Science Core Collection, Scopus e na 

Biblioteca da Literatura Latino-Americana e do 

INTRODUÇÃO   

  MÉTODO   

https://doi.org/10.29327/2393773.18.2-19


ISSN 2317-5079   
Sá et al. (2025)                                                                                                  Aleitamento materno na Covid-19...  

3 
DOI 10.29327/2393773.18.2-19 
Rev. Interd. v.18, n.º 2, 2025. 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) por meio da 

Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Adicionalmente, 

foi realizada uma busca na literatura cinzenta por 

meio da plataforma ProQuest, enquanto o Google 

Acadêmico foi utilizado como ferramenta 

complementar para localizar documentos 

relevantes. Também foram analisadas as listas de 

referências dos artigos previamente selecionados. 

O acesso às bases de dados foi feito até 

março de 2025. O recorte temporal considerou 

publicações entre dezembro de 2019 e março de 

2025, nos idiomas inglês, espanhol e português. 

Estudos anteriores a dezembro de 2019 foram 

excluídos, por não corresponderem ao período da 

pandemia de COVID-19. 

 

Figura 1: Descritores controlados e não controlados 
usados nas bases de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta revisão foi conduzida de acordo com as 

diretrizes do Preferred Reporting Items for 

Systematic Reviews and Meta-Analyzes (PRISMA) 

com adaptações, garantindo transparência e 

reprodutibilidade do processo de seleção e análise 

dos dados (Whittemore e Knafl, 2005). A seleção dos 

estudos foi realizada utilizando a estratégia PICo 

(População, Interesse e Contexto), na qual a 

população (P) foi composta por mães infectadas ou 

suspeitas pelo SARS-CoV-2, o interesse (I) foi o 

aleitamento materno e presença de 

imunoglobulinas, e o contexto (Co) foi a pandemia 

de COVID-19. A questão de pesquisa norteadora foi: 

Quais evidências existem sobre a presença de 

imunoglobulinas específicas no leite materno de 

mães infectadas pelo SARS-CoV-2 e sua possível 

influência na transmissão pós-natal do vírus?”.  

As buscas foram operacionalizadas por meio 

de combinações de descritores controlados e não 

controlados utilizando o operador “OR”, e a 

combinação das expressões referentes a P, I e Co foi 

feita pelo operador “AND”, conforme ilustrado na 

Figura 1. Os critérios e manuais específicos de cada 

base de dados foram respeitados. 

Os critérios de inclusão contemplaram 

estudos transversais, caso-controle e coorte, que 

abordassem amostras de recém-nascidos e mães 

puérperas suspeitas ou com diagnósticos 

confirmadas pelo coronavírus. Foram excluídos da 

revisão artigos do tipo revisões da literatura, cartas 

ao editor, relatos de casos clínicos, artigos sem 

resumo disponível, além de estudos envolvendo 

mulheres grávidas e puérperas anteriores ao ano de 

2019. 

O gerenciamento das referências e a 

remoção de duplicatas foram realizados com 

Rayyan® (versão 2025), utilizado para a triagem dos 

estudos e revisão por pares. A extração e 

organização dos dados foram feitas em Microsoft 

Excel® (versão 2019), enquanto os recursos gráficos 

e figuras para apresentação dos resultados foram 

preparados com a plataforma Canva®. 

 

RESULTADOS  

  

A busca nas bases de dados resultou em um 

total de 461 artigos. Após aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão, foram selecionados 28 estudos 

para compor esta revisão (Figura 2). Esses estudos 

investigaram a presença de imunoglobulinas no leite 

materno de mães infectadas ou suspeitas de 

infecção por SARS-CoV-2, bem como sua possível 

relação com a transmissão pós-natal do vírus. 

As pesquisas incluídas foram publicadas 

entre 2020 e 2024. Embora a busca tenha sido 

https://doi.org/10.29327/2393773.18.2-19
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atualizada até março de 2025, não foram 

identificados estudos elegíveis publicados em 2025, 

dessa forma o recorte final das evidências abrange 

apenas estudos desses quatro anos. Os estudos 

foram conduzidos em diversos países, com destaque 

para os Estados Unidos (n = 6), Espanha (n = 3), Índia 

(n = 3), e Itália (n = 2), indicando uma distribuição 

geográfica ampla. Em relação ao tipo de estudo, 

predominou o delineamento prospectivo e 

observacional, com destaque para os estudos 

longitudinais (n = 20) e transversais (n = 8). As 

amostras variaram de 14 a 565 participantes, 

incluindo mães lactantes e, em alguns estudos, 

também os recém-nascidos (Tabela 1). 

 

Figura 2: Fluxograma de registro da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No conjunto dos estudos incluídos, a 

detecção de RNA viral por RT-PCR foi o método 

laboratorial predominante, empregado em 27 

investigações. Ensaios imunológicos do tipo ELISA 

foram utilizados em 15 estudos, enquanto apenas 

um avaliou atividade neutralizante. Nenhuma 

pesquisa realizou cultura viral, de modo que todos 

os achados laboratoriais se restringiram à 

identificação de RNA detectável, sem evidências de 

vírus viável. Quanto aos marcadores imunológicos, 

observou-se uma ampla variedade de 

imunoglobulinas, com destaque para IgA (n = 17 

estudos), IgG (n = 14 estudos), IgM (n = 10 estudos). 

Além dessas, alguns estudos investigaram a 

presença de IgA anti-RBD, lactoferrina e citocinas 

inflamatórias como TNF-α, IL-6, IL-4, IFN-γ. 

Em relação à possibilidade de transmissão 

pós-natal, a maioria dos estudos (n = 22) apontou 

que a transmissão via aleitamento materno foi rara 

ou baixa, sendo considerada pouco provável na 

presença de medidas de controle. A Tabela 1 

apresenta as principais características 

metodológicas e achados dos estudos incluídos. 
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Tabela 1 – Características dos estudos incluídos sobre imunoglobulinas no leite materno e transmissão pós-natal da COVID-19 
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Legenda: M = mães; N = recém-nascidos; RT-PCR = reação em cadeia da polimerase via transcriptase revers 
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A pandemia de COVID-19, declarada em 

março de 2020, trouxe uma série de desafios às 

práticas clínicas em saúde, especialmente no 

tocante ao cuidado com puérperas infectadas pelo 

SARS-CoV-2 e seus recém-nascidos. Diante da 

letalidade e da natureza inicialmente desconhecida 

do vírus, os protocolos de manejo, incluindo aqueles 

relacionados ao AM, tiveram de ser revistos. A 

amamentação, reconhecida por seus amplos 

benefícios imunológicos, nutricionais e emocionais, 

tornou-se uma prática envolta em incertezas, 

principalmente no período inicial da pandemia. 

A OMS recomenda o AM exclusivo por seis 

meses e sua continuidade até dois anos ou mais. O 

leite materno é essencial para a proteção 

imunológica infantil e redução da 

morbimortalidade, principalmente em situações de 

vulnerabilidade como pandemias. Todos os 28 

estudos incluídos nesta revisão recomendaram o 

AM, mesmo em casos de mães com diagnóstico 

positivo para SARS-CoV-2, desde que adotadas 

medidas de biossegurança como uso de máscara e 

higiene das mãos e mamas (Lafetá et al., 2016). 

Estudos como os de AlQurashi et al. (2021) e 

Ajiatas et al. (2020) relataram recém-nascidos 

testados negativamente após serem amamentados 

por mães infectadas. Além disso, investigação 

conduzida no México por Vilar-Compte et al. (2021) 

apontou a desarticulação entre algumas agências 

internacionais e as diretrizes da OMS, evidenciando 

a necessidade de uma comunicação baseada em 

evidências que incentive o AM mesmo durante a 

infecção viral materna. A OMS reforça que a 

infecção por SARS-CoV-2 não é contraindicação para 

o AM, e destaca que a manutenção dessa prática 

pode prevenir mais de 80 mil mortes infantis ao ano 

em escala global (Aros-Vera et al., 2021). 

A transmissão pós-natal do SARS-CoV-2, por 

meio da gestação, parto ou amamentação, é 

considerada rara (Stafford et al., 2023). Cerca de 

80% dos estudos incluídos reforçaram que os 

benefícios do AM superam os riscos potenciais de 

transmissão viral (Gao et al., 2020; Ibrahim et al., 

2020; AlQurashi et al., 2021; Capozza et al., 2021; 

Charki et al., 2021; Garcia et al., 2021; Gupta et 

al., 2021; Indrio et al., 2021; Pace et al., 2021; 

Pandey et al., 2021; Prasad et al., 2021; Shlomai et 

al., 2021; Bäuerl et al., 2021; Martin et al., 2022; 

Elenga et al., 2022; Matyas et al., 2023; Guo et al.; 

2022; Fernández-Buhigas et al., 2024; Pons-Tomàs 

et al., 2024; Jan et al., 2024; Gaweł et al., 2024; 

Jarlhelt et al., 2024). Casos como os relatados por 

Pace et al. (2021), que compararam amostras de 

leite coletadas com e sem higienização das mamas, 

reforçam que a detecção de RNA viral no leite pode 

estar associada à contaminação superficial e não à 

secreção mamária em si. 

O leite materno demonstrou conter 

marcadores imunológicos (Garcia et al., 2021; 

Gaweł et al., 2024) e imunoglobulinas como IgA, IgG 

e IgM em mães infectadas pelo SARS-CoV-2. Dos 

estudos analisados, 57% investigaram diretamente a 

presença desses anticorpos no leite (Gao et al., 

2020; Ibrahim et al., 2020; Charepe et al., 2021; 

Garcia et al., 2021; Pace et al., 2021; Bäuerl et al., 

2021; Martin et al., 2022; Bode et al., 2022; Matyas 

et al., 2023; Guo et al.; 2022; Stafford et al., 2023; 

Cortés-Sarabia et al., 2023; Fernández-Buhigas et 

al., 2024; Pons-Tomàs et al., 2024; Hochmayr et al., 

2024; Jarlhelt et al., 2024; Sheehan et al., 2024), 

confirmando sua existência e sugerindo um papel 

protetor para os bebês amamentados. Estudos como 

os de Yu et al. (2020), Aros-Vera et al. (2021) e 

Sheehan et al. (2024) evidenciaram a presença de 

anticorpos específicos no leite materno e a raridade 

da transmissão viral pela amamentação direta. 

Adicionalmente, o colostro contem alta 

concentração de imunoglobulinas, lactoferrina e 

leucócitos, caracterizando-se como alimento 

imunológico essencial nas primeiras horas de vida 

(Mosca et al., 2017; Gaweł et al., 2024). Indrio et 

al. (2021), Borg et al. (2021) e Sheehan et al. (2024) 

destacaram a importância da amamentação 

precoce, associando-a à menor incidência de 

infecções respiratórias em crianças. Estudos de 

coorte, como os de Duijts et al. (2009) e Wilson et 

al. (1998), apontam que o AM oferece proteção 

contra infecções respiratórias por até sete anos 

DISCUSSÃO 
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após o desmame. Verd et al. (2021) mostraram que 

a prevalência de COVID-19 em crianças 

amamentadas foi significativamente menor do que 

em crianças alimentadas artificialmente, o que está 

de acordo com os resultados desse estudo. 

Portanto, os achados desta revisão 

sustentam as recomendações globais para a 

manutenção do aleitamento materno por mães 

infectadas, desde que sejam seguidas medidas 

rigorosas de biossegurança. Além disso, reforçam a 

importância da produção de evidências robustas que 

orientem as práticas clínicas em situações 

emergenciais futuras. 

 

 

 

Ao analisar as evidências na literatura, o 

leite materno de mães infectadas pelo SARS-CoV-2 

pode conter imunoglobulinas específicas, como IgA, 

IgG e IgM, capazes de conferir proteção imunológica 

ao recém-nascido. A maioria dos estudos não 

identificou evidências consistentes de transmissão 

pós-natal do vírus por meio da amamentação, desde 

que respeitadas medidas de biossegurança. No 

entanto, destaca-se a necessidade de novos estudos 

com maior padronização metodológica e 

seguimento a longo prazo, a fim de aprofundar o 

entendimento sobre a imunidade conferida pelo 

leite materno frente a infecções virais emergentes. 
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